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À inspiração das artesãs e pesquisadoras e demais <guardiãs da memória=, 



bre os <lugares de memória= e as possibilidades de preservação, 



reflecting on <places of memory= and the possibilities of preservation, putting int
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–

–

–

–

–

–

–

–







Uma espécie de <bolha digital têxtil= começou a s

serem <seguidos=

para uma primeira reflexão sobre as informações que ficaram <de 

fora=. 



<saberes têxteis tradicionais=



: qual seria o <lugar de memória= dos têxteis? Existe a possibilidade de se 



se da reflexão sobre os <lugares 

de memória= para os têxteis brasileiros. 









considerado comum entre disciplinas distintas, a <divisão 

disciplinar permanece=

transposição de barreiras entre elas. Não se pretende chegar a um <novo objeto=, somente 





–





–



–



uindo as <manualidades 

têxteis=.



–



–



usar o termo <saberes têxteis tradicionais= como referência às técnicas manuais



ro, durante os anos de 1947 e 1964, o que <estimulou a produção 

modos de fazer artesanais, culinária, música, arte e cultura popular= (Abreu, 2007

a <ênfase está nas relações sociais ou mesmo nas relações simbólicas, mas não nos 

objetos e nas técnicas= (2009, p.



uma <ment =. Para além do IPHAN, essa 

–

pesquisa, com fins de documentação, realizada para <obter indicadores para a dinâmica 

cultural brasileira=, sobre a técnica manual da tecelagem.

terial, do IPHAN, <é a única 

documentação, difusão e fomento de expressões dos saberes e fazeres do povo brasileiro=



–

–



em Fortaleza, Ceará. A <Carta de Fortaleza= foi um passo inicial na avaliação de 

do patrimônio cultural imaterial referente aos conhecimentos e modos de fazer, <trata

grupos sociais= . O <Modo de Fazer Re

Divina Pastora=, Sergipe, é o primeiro, e único, saber têxtil 



Sua formulação se deu <v

atual=

zelar <

brasileira=.

–



Paula aponta a <impermanência= como um dos fatores que justifica a 



<patrimonialização 

das diferenças=

uma corrida pelos <selos do patrimônio mundial=.



Benjamin <a experiência que passa de pessoa a pessoa é a fonte a que recorreram todos os 

es= (Benjamin, 1987, p. 198). E complementa <o narrador retira da experiência o que 

experiência dos seus ouvintes= (Benjamin, 1987, p. 201).



as lembranças da <eu artesã= na sua casa de brinquedo, onde a <mão não sossegava=; e a 

viagem ao México que a deixou fascinada pelas <artesanias= dos mercados de rua, fazendo

<desenterrar= a sua artesã

informação e narrativa: <A informação só tem valor no momento em que é nova

ainda é capaz de se desenvolver=

–
–

Ela não está interessada em transmitir <o puro em si= da coisa narrada, como uma 



motivação de mulheres jovens pelas artes manuais têxteis em São Paulo. <Há, na cidade, uma 

nova geração de tricoteiras=

<consumismo desenfreado=, fazendo suas próprias roupas e objetos (Campos, 2011). A 

a a ocupação de mulheres jovens <tricotando= seus ideais em 

indefinição da memória, a um conceito polissêmico, <inacabado= e em movimento. Na 

memória, <sua

capazes de fornecer inteligibilidade a esse campo devam ser plásticas e móveis= (Gondar, 



–

ou que seja até escondido, demonstrando conhecimento da técnica. <Diferentemente de outras 

seu verso que, quando bem realizado, por si só atesta o talento de quem o fez= (Pereira, 2023, 



<dimensão criadora do tempo= (Gondar, 2016, p. 27). <O conceito de memória, produzido no 

presente, é uma maneira de pensar o passado em função do futuro que se almeja= (Gondar, 

XX; os lançamentos de filmes, novelas e séries <de época=, retratam os séculos XVII, XVIII e 

ssoas interessadas na <costura histórica=



Em seus estudos, Michael Pollak, caracteriza a memória como <um elemento 

constituinte do sentimento de identidade, tanto individual como coletiva= (1992, p. 204).  Tal 

recuperar uma <memória quase que herdada= das famílias e do ambiente doméstico (1992, p. 



Pierre Nora complementa as ideias de Huyssen e Pollak ao apontar a <emergência da 

memória= como fato que começou a ser experimentado a partir de mudanças profundas

relações com o passado, o presente e o futuro. <(...) uma onda de recordação, que se espalhou 

–

–

= (Nora, 2009, p. 6).

A <aceleração da história=, pensada por Nora, é apontada como uma das razões para a 

contínuo e permanente, deslindaria a <inversão pela recordação=. <Mas a absoluta incerteza 

que pesa hoje sobre o futuro cria para o presente (...) uma obrigação de recordar= (Nora, 2009, 

Outra razão para o excesso estaria no que ele chama de <democratização da história=, 

<rápida emergência de todas as formas de memória no caso de minorias, 

para as quais a recuperação de seu passado é parte integral da afirmação de sua identidade.= 

<vontade de memória= dos grupos sociais que se relacionam com os saberes têxteis em 

diversos níveis. Como na expressão de Nora (1993, p. 22), a <vontade de memória= seria uma 

chama de <aura=



<Em um campo múltiplo e móvel como o da memória social, toda perspectiva 

envolve a escolha de um passado e a aposta em um futuro= (Gondar, 2016, p.

disciplinas, e sim, propõe um novo objeto: <os novos objetos produzem deslocamentos nos 

novos discursos e novas práticas de pesquisa= (Gonda



is que estariam os <novos 

objetos= a serem criados de acordo com as demandas sociais, políticas e econômicas que 

registrar e documentar histórias <para não mais corrob

contribuições das mulheres negras= (Hooks, 2019, p. 231).



questões sobre como captar o <ao vivo= 

uma fratura entre a <memória arquival= que se daria sob guarda em um lugar de <materiais 

supostamente duradouros= como os textos, documentos e edifícios, enquanto que o repertório, 

<sistema não arquival=, do qual faz parte a performance,



meio de um conjunto de métodos mnemônicos transmitidos no <ao vivo=

<características mágicas= como algo que é inerente e incapaz de ser reproduzido através do 

registro das práticas culturais do patrimônio imaterial, já que não existiria reprise do <ao 

vivo=.

–
–

<protetor=. A existên



< =

go que carrega uma intenção, uma <aura= 





A proposta de preservação do patrimônio na sua esfera imaterial <existe no sentido de 

suas transformações= (Gonçalves, 2009, p. 28). As aç

–

< =

dos <tesouros= culturais, dos seus guardiões e suas condições de 



. <A inscrição de bens nos 

papel de uma determinada manifestação cultural na formação da cultura brasileira= (IPHAN, 

Abreu destaca: <o 8registro9 sinaliza que uma primeira 

proteção foi estabelecida para que um 8bem cultural imaterial9 não desapareça da memória 

social. O 8registro9 é uma forma de estimular a reativação de um 8bem cultural imaterial9 caso 

ele venha a sofrer a ameaça de desaparecimento.= (Abreu, 2015, p.

Em 2009, o <Modo de Fazer Renda 

SE=, foi registrado como 







–

–





–

–

<associação=, <mestres, artesãos e artistas populares= e saberes, conforme aparecem descritos 

–



D9Ávila 

–



–



–



–

Coletivo D9Ouro 



<patrimônio imaterial do Ceará=, <bordado de Caicó patrimônio imaterial=, <renda de bilro de 

Morros de Mariana=. A busca também foi por seções como <patrimônio imaterial= e 

<saberes=, dentro dos

<patrimônio cultural imater = associado a um saber e sua localização, estado ou região. Faz



muitas vezes se encontram <em construção= ou





a <produtos que apresentam uma qualidade única em função de recursos naturais como solo, 

)=

Exemplo de IG: <Região das Lagoas de Mandaú e Manguaba=, onde se localiza o bordado filé, em Alagoas. 



–

–



–

–

–

–



–

–

itinerário apelidado de <Breve Circuito Têxtil e Artesanal de Belo Horizonte=, 





–

–









<apoio à 

produtores diretos.= (



<ASDEREN assumiu, em parte, o papel das 

= (

o registro do <Modo de Fazer Renda Irlandesa=. 

prática, tendo a <singularidade do 

fazer renda= como parte do cotidiano das mulheres sergipanas.

<onde é reconhecida a 

= (IP

O <patrimônio

=



<

=

<Artesanato em 

afunda e outros bordados=



–

tipo de técnica e produto, <

Bordados D9Ouro Preto (Comunidade Ana de Sá), em Glaura; Grupo Artes da Terra (Comunidade de Maciel), 

–



produtivas, formais ou de linguagem específicas em Ouro Preto= (Ouro Preto, 2021, p. 18

<O 

=









D9Avila, <artesanato é resultado da habilidade treinada e de uma 

as dimensões= (D9Avila 1983, p. 175). O 

, um <valor agregado=



–



Os pontos variam entre o <

= (Ouro Preto, 2021, p. 187)

<poesias 



= (Ouro Preto, 2021, p. 35)
–

–

<ícones locais ouro pretanos=

–



fazer <

= 

contorno sinuoso às rendas: o <l

= (IPHAN, 2014, p. 60)

<p

= (IPHAN, 2014, p. 63)



As peças variam de acordo com a <moda= da época apresentando alguns itens como as toalhas 





O Coletivo Bordados D9Ouro 

Coletivo D9Ouro Preto Bordado Solidário, Artesol. Disponível em: 



Registro do <saber fazer= como patrimônio cultural imaterial do município; 

<(...) como aumentar a inserção da renda irlandesa no mercado e, ao mesmo tempo, assegurar 

e simbólicos que dão suporte a esse fazer artesanal?= 

<protagonismo 

social= das rendeiras; <fortalecimento das redes de cooperação entre as próprias rendeiras=



tem como uma das ações a <articulação com secretarias municipais de cultura, 

turismo, assistência social e saúde=, objetivando <apoiar o acesso a direitos sociais para a 

irlandesa=; 

um dos objetivos é <contribuir para a gestão da produção e da 



comercialização= tendo como ação o <acompanhamento do estado de produção e 

vação das máquinas trançadeiras=; 

a <constituição e disponibilização de acervo de trabalhos acadêmicos, matérias jornalísticas, 

gerida pelo IPHAN com o apoio das detentoras= e 

como um dos objetivos <promover melhorias nas condições de trabalho das produtoras de 

= e entre as ações <apoio e promoção de oficinas de 

buxo, produção de lacê, renda)=



recuperando em seus textos o título de < =. 

<cidade das costureiras=

Segundo Pereira, <quem borda, tem tempo=, a





<as bordadeiras vão atrás do encontro e não tanto para aprender a bordar=

< = <

=. 

<o bordado bom=

<imperfeição, dos nós, do caos=,

sobre <o ?=,

< o do patrimônio através do bordado=



<bordado livre e espontâneo=, entendendo o bordado como <

= que os permite <ir além dos limites do bastidor=

atuação do grupo <tem sido de grande importância para a 

social=

–
–

–

–



. Além da coleção, a <alma artesã= 

–

A denominação <patrimônio cultural= aparece muitas vezes relacionada a essas 

<externos= às práticas culturais se insiram no processo. Considera também que <certas 

atividades são mais carregadas de sentidos de identidade do que outras= (Arantes, 2004, p. 







<vontade de memória=



ende <tudo guardar, tudo conservar= 

Segundo Nora, <os lugares de memória só vivem de sua aptidão para a metamorfose= 







vão desde o clássico <suporte físico da informação= a <tudo aquilo a que 

se atribui determinados significados=

onde os <

desses traços e vestígios é que lhes poderá conferir o caráter de documento= (Dodebei, 2005, 



apreendido como um <constructo=

circunstancial, <pois depende das re

tempo e espaço para que esta ação seja realizada=

<aspectos mágicos= na

diferentemente dos patrimônios materiais, aos <aspectos ideais e valorativos dessas formas de 

vida= (Gonçalves, 2009, p. 28) se atribui a ação de registrar como forma de representação e 

é também a sua reprodutibilidade. <

= (Dodebei, 2011, p. 4)



preservação. Embora a captura do que é <intangível= não se faça por completo, é através dos 

<intangível=, de conheci

interação do imaterial com o material, como pontuou Dodebei, a <impossibilidade prática de 

separar o bem material daquele imaterial= se refere tanto aos 



<

=

se a <informação coisa= (Buckland, 1991 apud Padilha, 2014, 



va ou criativa, como abstração <possível=, 



Segundo Dodebei, <d

construções virtuais= (



a uma <aura simbólica= que revestiria os suportes de memória.

<A memória se enraíza no concreto, no espaço, no gesto, na imagem, no objeto= (Nora, 1993, 

funcional. <É material por seu conteúdo demográfico; funcional por hipótese, pois garante, ao 

número uma maioria que deles não participou= (Nora, 1993, p. 22).

narrativa, descrita no romance e no cinema, e os bancos de dados, como <antinarrativas=.

m uma <coleção estruturada de dados= (Manovich, 2015), dando a ideia 

de um <depósito de objetos= (Dodebei, 2016). Os dados estariam dispostos em um sistema 

imo de dados novos. Caracterizado como <antinarrativa=, oposto à narrativa de formato 



<No nível material, uma narrativa é só um conjunto de 

enquanto o banco de dados existe materialmente= (Manovich, 2015, p. 17). O banco de dados 

então, <como células de memória à espera de evocação ou rememoração=, <um 

celeiro para novas criações= (Dodebei, 2016).

como uma das ações a <constituição e disponibiliz

em plataforma digital gerida pelo IPHAN com o apoio das detentoras=



<

irlandesa para que fiquem acessíveis às produtoras de renda irlandesa=

– –

<um espaço de articulação 

= 



instituto promoverá visando a <orga

a esse acervo=

<

=

Uma das ações do projeto foi a adaptação, <customização=,



–



–

<os Repositórios Institucionais (RI) representam a memória eletrônica 

de um grupo de pessoas= 

Os Repositórios Digitais seriam, então, <espécies combinadas de arquivo e biblioteca 

digitais= (Dodebei, 20

<a informação é agora mutável, participativa, 

rapidamente recriada= (Dodebei, 20



ganhando um espaço de escuta, aprendizado e conhecimento, <reafirma o princípio de 

cultura por parte de seus agentes= (Dinola



em que as <guardiãs= e os 

<guardiões= da memória,

–

–

–



–

< = < =

–

–



tesauros consultados na pesquisa: <equipamentos de f = para os acervos que 

< = para 

<

= para peças de vestuário, como vestidos, calças, camisas e os 

< = para cortinas, panos 

recebendo o título de <patrimônio cultural= ou <patrimônio cultural imaterial do Brasil, estado 

ou município=, <Identificação Geográfica=, quando registrado pelo INPI, ou < <, quando não 



–

<

?=



Exposição <Clara 
–

mineira= Museu da 





–
–

–

–



–





<Trama:
Pampulha=

–

–



–



–







–

–



–

D9Ávila
–

–

–

–

–

–



–

–

–

–

–



–

–







o artesanal e da <vontade de memória= 

diversos saberes abrem campo para que <novos objetos= se apresentem, e sejam vivenciados 



< =

preservar ou não a continuidade dos saberes. Durante viagem ao que se denominou <Breve 

Horizonte=, em Minas Gerais, foram percebidos alguns 



especificidades, iniciaram as reflexões sobre qual seria o <lugar de memória= dos têxteis e se 

<breve viagem virtual de descoberta dos têxteis do Brasil=, 





ABREU, Regina. Futuros Imaginados: O Gesto Patrimonial e o conceito de <diversidade 
cultural= In: 
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Resolução CEC nº 04, de 27 de março de 2014. Confere o título de  <Patrimônio 
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Cultural Imaterial do município o <Bordado Casa Meyer=. 



–



D9AVILA, José Silveira. O artesão tradicional e seu papel na sociedade contemporânea. In: 

<pesquisadores nativos=. –



–

GONDAR, Jô. Cinco proposições sobre memória social
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–



Conteúdos digitais da mostra <Bispo do Rosário –
impregnação e impacto=.





–

–

–



–
–



–

–

–



o de Natal as <Rendeiras de Bilro da Vila de Ponta 
Negra=. 



–

–




